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Introdução  

O Pantanal é considerado a maior área úmida do mundo e foi declarado Patrimônio Nacional 
pela Constituição Brasileira de 1988. Abriga sítios de relevante importância internacional 
pela Convenção de Áreas Úmidas RAMSAR e contempla ainda áreas de Reserva da 
Biosfera declaradas pela UNESCO em 2000 (HARRIS et.al., 2005). Segundo os dados do 
IBGE, esse bioma tropical ocupa aproximadamente 150.000 Km2, em parte dos Estados do 
Mato Grosso do Sul (25%) e Mato Grosso (7%). Mesmo sendo localizado quase que 
totalmente no território brasileiro, ocupa ainda pequenas partes da Bolívia e do Paraguai.  

A paisagem do Pantanal é caracterizada por vastos terrenos planos, de onde se 
sobressaem pequenas elevações como as “cordilheiras”, bem como os morros isolados e as 
serras. Além disso, ocorrem depressões pouco profundas, a maioria preenchida durante 
grande parte do ano por água dos rios, lagoas e banhados. A altitude média de toda a 
planície é pouco superior a 100 m. Sua cobertura vegetal predominante é caracterizada por 
um mosaico de campos limpos, cerrados e matas semidecíduas. Os limites do Pantanal são 
marcados por variados sistemas de elevações, como chapadas, serras e maciços, e são 
cortados por grande quantidade de rios advindos do planalto, todos pertencentes à Bacia do 
Rio Paraguai.  

As inundações sazonais são uma das principais características do Pantanal, sendo um fator 
ecológico fundamental da região e determina os pulsos dos principais processos bióticos e 
abióticos, bem como as composições especificas das unidades de paisagem (JUNK et al., 
1989). O alagamento nesta região apresenta claramente um ciclo sazonal distinto, 
caracterizado por um período de seca predominando de abril a setembro e, a partir de 
outubro, um período chuvoso relacionado a áreas inundadas, diferenciadas de acordo com 
a intensidade e a duração das precipitações (ADÁMOLI, 1995).  
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O Pantanal é dividido em pelo menos 10 sub-regiões 

(ADÁMOLI, 1982; HAMILTON et al., 1996; SILVA; 

ABDON, 1998), tendo a Nhecolândia destaque devido a 

sua grande área e biodiversidade, além da riqueza de 

corpos d'água compostos por corixos, vazantes, salinas e 

baías, mas sem a presença de rios. A vegetação típica 

são as savanas e campos. Os solos são essencialmente 

arenosos, podendo-se encontrar manchas de solo siltoso 

ou argiloso. Esta paisagem com campos nativos 

favoreceu o estabelecimento da pecuária, sendo uma 

das regiões mais ricas do pantanal. A implantação 

dessas fazendas teve um impacto sobre a os recursos 

florestais da região, principalmente no aproveitamento de 

material lenhoso para as construções rurais (cercas, 

currais, entre outras). Por esta razão, a restauração 

ambiental deve ser um procedimento a ser adotado para 

determinado locais, com o objetivo de buscar a 

conservação da estrutura, da riqueza e dos processos 

que operavam nas condições florestais originais. Além de 

evitar a perda de recursos madeireiros que são utilizados 

pelas próprias fazendas. 

A semeadura direta é uma das alternativas que pode ser 

usada para acelerar o processo de recolonização e 

sucessão secundária. Este método já e utilizado na 

recuperação de áreas degradadas, considerado viável 

pela sua praticidade, menor tempo de implantação e 

custo menor em relação ao plantio de mudas (COLE et 

al., 2010; FERREIRA et al., 2007). 

Esse método tem algumas desvantagens como, por 

exemplo, a menor taxa de germinação em relação às 

condições de viveiros ou laboratórios, bem como a baixa 

viabilidade das sementes de algumas espécies e a alta 

mortalidade de mudas na fase inicial. Por estas razões, a 

criação de um microambiente e o condicionamento da 

semente são necessários para potencializar o método e 

superar as deficiências locais. 

Desse modo, o objetivo principal desse trabalho foi 

avaliar o uso da semeadura direta de modo a obter 

informações para se estabelecer diretrizes para a 

restauração ambiental no Pantanal. Com estas 

avaliações, esperou-se identificar as espécies vegetais 

com melhor aptidão a recomposição em diferentes 

condições de solo e alagamento no Pantanal. Os 

objetivos específicos foram: 

 Avaliar a germinação de sementes semeadas 

diretamente nas áreas de recuperação ambiental; 

 Verificar os ambientes de melhor resposta ao 

método empregado na restauração.  

 

Metodologia 

A área experimental do Projeto Biomas está localizada 

na Fazenda Santo Expedito, no Pantanal da 

Nhecolândia, município de Corumbá, MS, entre as 

coordenadas 19o06’27,46”S e 56o44’40,43”S (Figura 1). 

O clima é classificado como tropical, megatérmico 

(CAMPELO JÚNIOR et al., 1997). A precipitação total 

média anual varia de 1.100 mm e 1.200 mm, distribuída 

de outubro a março. O período mais chuvoso vai de 

dezembro a fevereiro. Ocorre um déficit da ordem de 254 

mm entre os meses de abril a outubro, com excedente de 

147 mm entre os meses de dezembro a março. A 

temperatura média anual é de 25°C (SORIANO et al., 

2016). A altitude média local é de 95 m. O solo da região 

é classificado como Neossolo Quartzarênico 

(FERNANDES et al., 2007). 

Figura 1. Localização da área experimental do Projeto 

Biomas no Pantanal (“Biomas Pantanal”), na Fazenda Santo 
Expedito, no Pantanal da Nhecolândia, município de 
Corumbá, MS. 

Fonte: Adaptado de Silva e Abdon (1998). 
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Foi feito um controle prévio de formigas cortadeiras 30 

dias antes da semeadura e revisão do controle após 15 

dias. A manutenção do controle foi mensal durante os 

primeiros três meses e trimestral até completar o primeiro 

ano. Utilizou-se isca formicida à base de Sulfluramida ou 

Fipronil em toda a área experimental e a cada 5 m lineares 

na bordadura da área de plantio, numa faixa de 100 

metros de largura, visando controle dos ninhos externos 

que vierem a se instalar nas proximidades. Utilizou-se a 

mesma isca formicida de forma localizada em cada ninho 

identificado. 

A área foi cercada para impedir a entrada do gado no 

experimento. Foram feitos aceiros ao redor da área para 

evitar a propagação de eventuais incêndios. Foi feito um 

controle inicial de gramíneas exóticas por roçada 

mecanizada antes da semeadura. Não foi feito qualquer 

tipo de roçada após a semeadura. 

Desse modo, foram instalados blocos de parcelas 

contínuas, em três ambientes distintos, em três diferentes 

condições de solos, para avaliar se haviam diferenças na 

semeadura direta nos diferentes ambientes: Neossolo 

Quartzarênico Hidromórfico plíntico A moderado 

anêutrico ácido, Neossolo Quartzarênico Hidromórfico 

típico A moderado anêutrico ácido e Associação 

Neossolo Quartzarênico Hidromórfico típico A fraco e 

moderado relevo plano + Neossolo Quartzarênico 

Hidromórfico típico A. 

Foram alocados três blocos com cinco parcelas 

contínuas de 10 x 20 m (0,3 ha) ver Figura 2. Foram 

testadas10 espécies arbóreas nativas (Tabela 1) em 

cada um dos blocos, de modo a permitir a comparação 

de sobrevivência e desenvolvimento entre as distintas 

condições de solo e alagamento. 

Figura 2. Esquema das parcelas contínuas. 

20m 20m 20m 20m 20m 

1
0
 m

     

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

As sementes foram coletadas de árvores matrizes da 

região do Pantanal. As mesmas foram beneficiadas e, 

posteriormente, avaliadas sua viabilidade no laboratório 

de botânica e recursos florestais da UEMS.  

Foram distribuídas linearmente de 40 sementes por 

espécie em cada parcela. Foram necessárias 250 

sementes por espécie por bloco, totalizando 750 sementes 

plantadas em campo. Foram coletadas de 120 a 150 

sementes a mais por espécie, para avaliação da 

germinação em laboratório, totalizando 900 sementes 

coletadas. As sementes para os testes de germinação 

foram obtidas a partir de frutos maduros, secos 

adequadamente e beneficiados manualmente. Foram 

também avaliadas as características morfológicas das 

sementes. 

A semeadura foi realizada em fevereiro de 2015, durante 

a época chuvosa. A semeadura foi feita de maneira linear, 

enterrando-se levemente uma semente a cada 0,5 metros, 

intercalando-se as espécies, com o auxílio de uma guia de 

bambu com as medidas dos espaçamentos (Figura 3). O 

espaçamento entre as linhas foi de três metros. A 

semeadura de cumbaru e de tarumã foi feita sem o 

beneficiamento do fruto (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. (A) Processo de semeadura direta. (B) Guia de bambu com o espaçamento. (C) Sementes e frutos 

utilizados. (D) Semeadura. (D) Semente de tarumã no solo antes de ser enterrada. 
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Resultados e Discussão 

A taxa média de germinação das espécies em laboratório foram cerca de 80% (Tabela 1). Apesar das taxas altas de 
germinação em laboratório, o estabelecimento das espécies em campo foi quase nulo. 

 

Tabela 1. Lista das dez espécies utilizadas no plantio de semeadura direta, com as respectivas taxas 

de germinação das sementes obtidas no laboratório da UEMS. 

Nome científico Nome popular no Pantanal 
Taxa de germinação 

(%) 

Anadenanthera colubrina angico 70 

Aspidosperma australe fuatambu 70 

Astronium fraxinifolium gonçalo 75 

Dipteryx alata cumbaru 80 

Hymenaea courbaril jatobá mirim 90 

Hymenaea stigonocarpa jatobá 90 

Magonia pubescens timbó 80 

Myracrodruon urundeuva aroeira 80 

Sterculia apetala manduvi 90 

Vitex cymosa tarumã 75 

                       Fonte: Elaborado pelos autores. 

Apenas uma média de dois indivíduos por bloco conseguiram se estabelecer 16 meses após a semeadura (Figura 4). 

Esse comportamento mostra que para a obtenção de sucesso na semeadura direta existe um período crítico, porém de 

curta duração, que é a fase de emergência, na qual são fundamentais a disponibilidade de umidade e a proteção, o que, 

mesmo assim não garante que não haja danos às sementes e plântulas (FERREIRA et al., 2009).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. (A) Foto da área de uma das áreas em que foi realizada a semeadura direta 16 meses     

após a implantação do experimento. (B) Indivíduo de tarumã estabelecido em área de 
semeadura. (C) Indivíduo de cumbaru estabelecido em área de semeadura. 

 

Não houve diferença no estabelecimento entre as três 

condições distintas de solo, utilizando-se a técnica da 

semeadura direta. Foram identificados somente de um 

a dois indivíduos, das três das espécies semeadas, 16 

meses após a semeadura: manduvi, cumbaru e tarumã. 

No momento da avaliação, essas plantas estavam com 

aproximadamente 1,3 m de altura, com exceção do 

manduvi, que estava com plantas de dois a três metros. 

Possivelmente, a colonização por essa espécie possa 

estar associada ao tamanho das sementes, que são 

consideradas grandes. Em algumas situações, isso 

pode influenciar na emergência e no estabelecimento 
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das plantas em sítios com poucos recursos (DOUST et 

al., 2006). Muitos outros fatores podem ter contribuído 

para esta baixa colonização: mato competição, baixa 

capacidade de retenção de água no solo e predação de 

sementes. Em áreas com a presença de banco de 

sementes de plantas anuais (como no caso dessa 

área), principalmente gramíneas, interferem 

grandemente no estabelecimento das plantas arbóreas. 

As plantas anuais têm crescimento mais rápido, 

sombreando e impedindo o desenvolvimento das 

plantas desejadas. O controle do mato não foi realizado 

após a semeadura por opção da equipe, uma vez que 

essa seria a prática que os produtores adotariam 

facilmente, se acaso desse certo. No entanto, pelas 

razões explicitadas, os cuidados iniciais após a 

semeadura deveriam ter sido intensificados nesse caso. 

 

Considerações finais 
Considerando o estabelecimento de espécies quase 
nulo em todas as três áreas, com diferentes condições 
de solo, em que foi implantado o experimento, não 
recomendamos a técnica de semeadura direta sem que 
haja um manejo de gramíneas competidoras a 
posteriori. A técnica de semeadura direta é mais barata 
em relação ao plantio de mudas, porém se mostrou 
pouco eficiente. 

Tendo em vista a proximidade de remanescentes, fauna 
silvestre abundante no local e de regenerantes 
observado em campo nas áreas fora dos plantios, 
técnicas de indução de regeneração natural com e sem 
manejo podem ser as mais eficientes e adequadas para 
a região, tanto do ponto de vista técnico quanto do ponto 
de vista da viabilidade econômica. Essa hipótese 
deveria ser testada para as condições da região. 
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